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PREFÁCIO

 

A ideia inicial de um livro surgiu quando comecei a fazer análise, por uma necessidade de "passar a vida a limpo", buscar auto conhecimento, gostar de mim. Queria escrever para que as minhas lembranças não se perdessem… mas queria muito mais que simplesmente desabafar. Deveria haver uma razão mais forte. Então, recebi por e-mail  o texto abaixo, de autoria desconhecida:

 

"Existem coisas pequenas e grandes, coisas que levaremos para o resto de nossas vidas. Talvez sejam poucas, quem sabe sejam muitas, depende de cada um, depende da vida que cada um de nós levou. Levaremos lembranças, coisas que sempre serão inesquecíveis para nós, coisas que nos marcarão, que mexerão com a nossa existência em algum instante. Provavelmente iremos pela vida afora colecionando essas coisas, colocando em ordem de grandeza cada detalhe que nos foi importante, cada momento que interferiu nos nossos dias, que deixou marcas, cada instante que foi cravado no nosso peito como uma tatuagem. Marcas, isso... serão marcas, umas mais profundas, outras superficiais porém com algum significado também. Serão detalhes que guardaremos dentro de nós e que, se contarmos para terceiros, talvez não tenha a menor importância, pois só nós saberemos o quanto foi incrível vivê-los. (...)

Lá na frente é que poderemos realmente saber a qualidade de vida que tivemos, a quantidade de marcas que conseguimos carregar conosco e a riqueza que cada uma delas guardou dentro de si. Bem lá na frente é que poderemos avaliar do que exatamente foi feita a nossa vida, se de amor ou de rancor, se de alegrias ou tristezas, se de vitórias ou derrotas, se de ilusões ou realidades. Pensem sempre que hoje é só o começo de tudo, que se houver algo errado ainda está em tempo de ser mudado, e que o resto de nossas vidas de certa forma ainda está em nossas mãos."

 

Resolvi escrever sobre esse episódio para que pessoas comuns – como eu – cheias de sonhos e de vontade de viver, e que de repente têm suas vidas “viradas de cabeça para baixo” saibam que existe, sim, uma luz no fim do túnel, que podemos descer ao fundo do poço e retornar, mais fortes, mais felizes, mais maduras... e que encontramos muitas pessoas maravilhosas no caminho que nos ajudarão e nos ensinarão também a ajudar.

 

O livro é uma mistura de textos escritos por mim e comentários pessoais extraídos de meu diário e blog, levemente alterados para que a leitura não fique maçante e modificando-se nomes e lugares para não identificar os envolvidos.

 

Utilizo também textos de outros autores e letras de músicas, que tão bem representam meus sentimentos mais profundos ao longo da minha vida, em momentos em que nem sempre as palavras aparecem para poder externar o que vai na alma…

 

Que esse modesto  (e amador) trabalho possa servir de inspiração para ajudar alguém a ter coragem para olhar para dentro e, se necessário, mudar a tempo o que está errado em suas vidas. Espero que gostem! (A autora)

INTRODUÇÃO

 

Coisa difícil essa de descrever a si mesmo. Mas um pequeno resumo faz-se necessário, para que o leitor conheça, ao menos superficialmente, um pouco do que sou, meus pensamentos e sentimentos…

 

Nascida em São Paulo, família de classe média. Tive boas oportunidades de estudo e concluí o ensino médio aos 16 anos. Nesse mesmo ano, prestei vestibular para Artes Plásticas na USP e fui reprovada na segunda fase. Trabalho desde os 13 anos de idade.

 

No geral uma criança extrovertida e carinhosa. Na adolescência tornei-me tímida e insegura, tinha poucos – e seletos – amigos, fazia parte da turma dos “CDF’s”. Não saía para “baladas”. Considero que eu fui uma adolescente comportada e estudiosa.

 

Tive muitos problemas de relacionamento familiar, que me fizeram morar alternadamente na casa de meu pai e de minha mãe, até enfim sair de casa para morar na casa de um tio, no interior, aos 17 anos, abandonando o cursinho pré-vestibular na metade. Nesse período, fiquei mais extrovertida e muito, muito namoradeira…

 

Casei-me pela primeira vez (civil e religioso) aos 19 anos, para em seguida mudar-me para o estado do Tocantins. Fiquei isolada, tive depressão, engordei. Fui traída e nem desconfiei. Voltei para São Paulo, sustentei ex-marido que gastava o dinheiro que eu dava para procurar emprego sabe-se lá em que. Separei-me. Adoeci, descobri uma DST adquirida durante o casamento.

 

 Casei-me mais quatro vezes: na verdade, em 3 delas apenas moramos juntos, mas considero como casamentos, pois, de minha parte, vi como tal e me dediquei até o último minuto…

 

O segundo casamento foi com um rapaz mais novo, baterista de uma banda de rock.

 

O terceiro casamento foi com um homem 13 anos mais velho, pai de dois filhos e com quem, apesar das coisas boas, vivi também uma relação complicada com os enteados.

 

O quarto casamento foi com meu primeiro namorado, que reencontrei depois de muitos anos, e que teve como fruto meu único filho.

 

A vida seguiu, entre tantas aventuras e histórias, entre alegrias e tristezas. Muitos acertos e muitos erros, muitos tropeços e muitas vitórias. Acima de tudo, em toda minha vida, tive muito apoio dos amigos e muito autoconhecimento, mas não o suficiente para evitar que eu despencasse em uma armadilha extremamente dolorosa. E é sobre essa armadilha de que se trata o livro.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Minha felicidade sou eu, não você.

Não só porque você pode ser temporário, mas também porque

você quer que eu seja o que não sou.

 

Não posso ser feliz quando mudo só para satisfazer o seu egoísmo.

Nem posso me sentir contente quando você me critica por não ter

os seus pensamentos, ou por ver como você vê.

 

Você me chama de rebelde. No entanto, cada vez que

rejeitei suas crenças, você se rebelou contra as minhas.

 

Não procuro moldar a sua mente.

Sei que você está se esforçando muito pra ser só você.

E não poso permitir que me diga o que ser…

pois estou me concentrando em ser eu."

 

(Autor Desconhecido)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Começa aqui minha narrativa. O ano é 2004, ano em que me tornei uma balzaquiana. Morando a aproximadamente três anos numa cidade do interior de São Paulo, tinha um emprego razoável com chances de crescimento, e estava no meu terceiro casamento. Foi uma época de grande transição e muitas angústias, geradas por incompatibilidade principalmente de conciliar a vida de casados com o péssimo relacionamento com os filhos do meu ex-marido. Decidi recomeçar a vida e me separar de novo.

 

 

FÊNIX

A vida é um espetáculo. Você planeja, ensaia e, quando enfim está no palco, faz o possível para lembrar exatamente o que deve fazer. Mas não é a certeza, e sim o improviso, que garante que cada apresentação seja única, mágica…

 

Cada espetáculo tem seu tempo determinado, o tempo de planejar, de ensaiar, de ser visto, de terminar... assim como nossos sonhos, nossos planos, nossos amores... o espetáculo tem seu ciclo, assim como o ciclo da vida.

 

Sonhos nascem, florescem, e morrem; ou podem mesmo morrer antes de florescer. Os amores morrem. Podem encerrar definitivamente a temporada ou modificar-se, encenando uma nova peça com os mesmos protagonistas…

Imortalidade!!! Felizes os casais que conquistam essa dádiva, de acompanhar os ciclos do seu amor! Beberam do néctar no Olimpo, conquistaram a imortalidade só concedida aos deuses!

 

A morte é nossa única certeza. Morte física, morte dos sonhos, morte dos sentimentos. Por isso somos "mortais", e não deuses. Os ciclos se fecham, o fim chega, a cortina cerra-se e os atores saem de cena. Fim de temporada. O espetáculo acabou. O ciclo da vida se cumpriu.

 

O fim de cada ciclo é uma morte, que dará lugar a novas coisas, novos sonhos, novos amores... e, se é uma morte, devemos cumprir seu período de luto, para que depois de ser consumida pelo fogo e tornar-se cinzas, a Fênix possa renascer…

(texto de minha autoria)

 

 

"Gostar de mim na perda, quando a vida me fecha uma porta, sem nenhum aviso ou explicação. Gostar de mim quando me comparo com os outros, quando me avalio pelos padrões estabelecidos de sucesso, beleza, inteligência, poder, deixando de amar o que eu sou em nome daquilo que me falta ou daquilo que me sobra em relação ao meu semelhante.

 

Gostar de mim quando erro, quando fracasso, quando não dou conta, quando não faço bem feito; e ainda encontro quem me critique ou zombe de mim por eu ter sido apenas o que sou: limitado, vulnerável, imperfeito, humano.

 

Amar é descobrir que eu sou eu e o outro é o outro.

Amar é dar a mim o que é meu para dar a você o que é seu.

 

Gostar de mim é mergulhar na dor que me chega ao invés de evitá-la a todo custo. A dor é um buraco às avessas: quanto mais eu afundo, mais eu volto à superfície.

 

Quando eu compreendo o que se passa comigo, posso compreender o que se passa com o outro. O outro deixa de ser um enigma quando eu compreendo o enigma que eu sou. Eu me relaciono com as outras pessoas do mesmo modo como eu me relaciono comigo. 

 

Se eu me amo, não sei te odiar. Se eu me odeio, não sei te amar. se eu me desprezo, não sei te respeitar; se eu me respeito, não sei te desprezar. Como eu te aceitar, se eu me rejeito? Como te rejeitar, se eu me aceito?

 

Celebro no amor a mim mesmo o nascimento do amor pelo meu próximo. Para lhe dizer 'eu te amo', devo aprender a dizer 'eu me amo'. Do contrário meu amor por você é apenas uma desculpa, é um artifício para conservá-lo na minha coleção particular de objetos úteis."

(Trecho do poema Eu Comigo Aqui e Agora, de Geraldo Eustáquio de Souza)

 

Enfim, terceiro casamento “finito”. Encerrando também um período de depressão e de terapia para buscar mais autoconhecimento. Foi assim - com todo “gás” para recomeçar, com toda vontade de viver, progredir, fazer coisas novas, aprendendo a me gostar, a me conhecer, sentindo-me poderosa e capaz de tudo fazer e tudo suportar – que o Luiz entrou na minha vida.

 

Luiz, na época com 29 anos, era o “cara problemático”, que perdeu o pai cedo, o único homem da família, meio esquisitinho na adolescência, o “CDF”, que casou com a primeira namorada que teve. 

 

Segundo ele próprio, a relação com a esposa sempre foi difícil, sempre brigaram muito. Enfim, eles tiveram a primeira relação sexual juntos, criaram essa interdependência e assim os anos se passaram. Ele era bem sucedido profissionalmente; a esposa trabalhava na área médica e também não ganhava mal. Moravam num apartamento num bom bairro e com bastante conforto. Enfim, uma vida comum, linear, sem muitas viradas, sem muitos tropeços, perfeitinha aos olhos dos outros. A esposa estava grávida, bem no início da gestação.

 

Conheci o Luiz na empresa onde eu trabalhava, ele dava consultoria na área de informática. Em quase três anos na empresa, pouco nos víamos e eu nunca prestei muita atenção na sua existência, até porque eu era casada e estava concentrada apenas no meu marido e na minha relação problemática com os filhos dele. Quando decidi me separar e estava nesse processo, começamos a conversar mais, assim, sem motivo, “do nada”. Acho que, ouvindo uma coisa ou outra, ele se interessou pela minha vida tão “diferente” da dele, pela minha maneira de ser, pela minha coragem de recomeçar várias vezes se necessário, de não depender de homem, de ser dona do meu próprio nariz e de não ter vergonha nem do passado nem do presente.

 

Passamos a trocar emails diariamente. Falávamos sobre tudo, mas principalmente sobre os problemas que ele enfrentava no casamento e sobre as minhas experiências. Muitas revelações foram feitas, inclusive sobre as amantes que ele teve. Aí pintou um interesse despretensioso…

 

Combinamos uma “happy hour” apenas pra bater papo, nada mais. Afinal, ele mostrava interesse, mas não era nada claro e não vi mal nenhum nisso. No encontro o que ele queria era ouvir minhas histórias, tão malucas e corajosas para ele. Até que, do nada, no meio de uma música (estávamos dentro do carro no estacionamento de uma lanchonete), ele me beijou.

 

Eu estava apenas resolvendo a parte prática da separação, pois de fato já estava separada, apenas morava sob o mesmo teto. Não tinha a menor intenção de me envolver profundamente com ninguém, e ele me pareceu uma boa oportunidade para uma “aventura”. Afinal, ele não demonstrava ter coragem para se separar e iniciar uma nova vida, e eu queria liberdade.  “Embarquei” na dele.

 

Nos falávamos direto, saíamos pra fazer caminhada juntos no bairro onde morávamos (ele morava a três quarteirões da minha casa). Eu sempre deixei claro que a separação dele não tinha nada a ver com nossa relação, que separar-se ou não era uma decisão exclusiva dele, e que não se sentisse pressionado com a minha separação, pois ele não era o motivo. Nesse meio tempo, saí da casa do meu ex e fui morar numa kitinete no centro da cidade. Mas também deixei claro que não tinha intenção de permanecer naquela situação, que foi legal, etc., mas que não tinha vocação pra amante, e que ele deveria decidir entre começar uma nova vida (mesmo sem ficar comigo) ou dar uma verdadeira chance à esposa e tentar salvar esse casamento.

 

05/01/2005

Ano Novo, vida nova, morando sozinha de novo, correndo atrás dos meus objetivos profissionais e de tudo de melhor pra minha vida.

Segue um texto que fala um pouco sobre um amor intenso, como é o amor que procuro... "Mostrar-te ao universo no tempo de um relâmpago, depois encerrar-me contigo sozinho, e olhar-te pela eternidade."

(A noite dos tempos, de René Barjavel)

 

06/01/2005

Dia super corrido, muita coisa pra fazer, prazos estrangulados... vou pirar! Estou louca pra chegar em casa, tirar o tênis, tomar um bom banho, ver novela, ler, desenhar um pouco... Queria dar umas voltas, mas saio tarde daqui e não tenho companhia... fazer o quê... o jeito é ficar comigo mesma mais uma noite!

Frase pra fechar o dia: "E a noite veio, e com ela a paz por saber que é uma noite a menos que ficará só. Dormiu nos braços da certeza, certeza de que era amada!"

Não posso dizer que não fui amada, mas ainda quero experimentar essa sensação de amor absoluto, amor que não te deixa triste por estar mais um dia só, e sim por saber que menos um dia só!!

 

16/01/2005

Na quinta feira estava muito cansada e só queria descansar... aí uma amiga me ligou e fomos para a cidade vizinha assistir a uma banda que parecia saída diretamente de Woodstock! Foi legal, mas não ficamos muito, tomamos duas cervejas e boa... no mais, correria no trabalho, uns extras pra fazer, bem atolada como sempre! Um pouco chateada com situações da vida que a gente não pode evitar... mas nada de baixo astral! O negócio é ficar UP! Reencontrei num site de relacionamentos uns amigos das antigas, e estou super contente! ‘Life is Beautiful’!

 

09/02/2005

Estou numa fase complicada da vida... preciso decidir entre "acreditar" e "não acreditar". Explico: aprendi durante toda a minha vida a "não acreditar" na bondade das pessoas. Ao contrário da lei, todo mundo é culpado até que se prove o contrário. Aprendi a esperar sempre o pior da vida, porque se algo bom chegasse, seria lucro, e se tudo desse errado, você já esperava, e assim não sofria tanto. E aí encontro alguém que ainda tem inocência, que acredita que as pessoas não são tão más, que não consegue imaginar que as pessoas podem ser cruéis ao extremo em seus julgamentos e palavras.

Sei que o peso de viver sempre esperando o pior é muito grande, mas a inocência também tem seu preço: a dor da decepção. E não consegui decidir qual dos dois pesa mais. Hoje ainda é o medo de acreditar, de ser inocente, e se deparar novamente com a maldade alheia, que parece que me cerca por todos os lados. Mas gostaria de ter a leveza da inocência... Ainda não sei como fazer isso. Espero que a convivência com a inocência possa me fazer acreditar de novo... 

 

03/03/2005

Terça feira fui a uma festa em São Paulo que a empresa ajudou a patrocinar... e estou sentindo os efeitos até hoje! Um belo porre, vomitei até a alma, 3 horas no hospital tomando soro e estou até agora com dor no pescoço e azia...mas valeu a pena, dancei muito! Fomos em quatro (funcionários da empresa), só faltou uma pessoa muito especial que furou na última hora...

 

 

O Luiz parecia “tudo de bom”. Tínhamos os mesmos gostos, mesmas afinidades, muito companheirismo, muita cumplicidade. E o sexo era ótimo. A relação foi ficando mais forte, eu estava cada vez mais envolvida. Ele dizia que estava disposto a se separar e ficar comigo. Mandava flores (anônimas) para meu trabalho. Todos notavam que eu estava apaixonada, mas mantínhamos segredo. Até que ele disse que se separou.

 

Passou a me buscar no trabalho todas as noites (eu saía por volta das 21h), eu tinha total liberdade pra ir ao escritório que ele estava montando, a um quarteirão do edifício em que eu morava, ajudava com ideias na decoração. Almoçávamos juntos todos os dias, ou na minha casa, ou num restaurante próximo.

 

Ele se portava como meu namorado. Eu tinha o endereço do apartamento dele, da casa da mãe dele, todos os telefones, podia ligar a hora que quisesse, mas nunca o fiz. A gente sempre se falava via celular, principalmente através de torpedos. Ele pagava meu convênio e meu aluguel (por insistência exclusivamente dele). Vivia me dando presentes.

 

Passava de manhã bem cedo em casa antes de ir pro trabalho, me buscava todos os dias, ficava comigo até umas 22 ou 23h. Saíamos nos finais de semana, passávamos o sábado ou domingo fora, ele não tinha dia ou hora pra me ver. Mas nunca dormia comigo, dizia que achava difícil ainda, só tinha tido uma mulher, viveu anos do lado dela, que era muito cedo pra isso, etc. Mas insistia em ter um filho comigo, e eu (sabiamente) falei que era muito cedo. Ele chegou a pedir que eu escrevesse uma carta pra mãe dele, pra que ela me conhecesse melhor e me aceitasse. A “ex-cunhada” trabalhava a dois quarteirões da minha casa, e passávamos em frente muitas vezes.

 

Nós dois tínhamos blogs, e vivíamos trocando declarações de amor, letras de música... tínhamos tantos detalhes de vida em comum... desde o que tomávamos no café da manhã até o hábito de esfregar os pés pra dormir, ficar de mãos dadas enquanto ele dirigia... Ele reparava em tudo, até no meu jeito de segurar as coisas, com os dedos encurvados...  Vivíamos uma verdadeira simbiose, que foi ficando doentia, porque eu sofria muito com algumas atitudes dele...

 

14/03/2005 

A serpente e o Vaga-lume 

“Conta a lenda que uma vez uma serpente começou a perseguir um vagalume, que fugia rápido, com medo da feroz predadora; a serpente nem pensava em desistir.

Fugiu um dia e ela não desistia, dois dias e nada... No terceiro dia, já sem forças o vagalume parou e disse à cobra: "Posso lhe fazer três perguntas?" "Não costumo abrir esse precedente para ninguém, mas já que vou te devorar mesmo, pode perguntar..." "Pertenço à sua cadeia alimentar?" "Não." "Eu te fiz algum mal?" "Não." "Então, por que você quer acabar comigo?" "Porque não suporto ver você brilhar..."

Estou chegando à conclusão que a nossa vida fica mais complicada à medida que aumenta a nossa consciência sobre o que queremos dela. Quando sabemos o que queremos, quando não nos deixamos corromper pela apatia e pela hipocrisia da sociedade atual, somos massacrados pelas nossas convicções. Ser consciente, lutar pelo que se quer, não se deixar levar pela pressão externa gera mais inveja e mais pressão.

Como na história da serpente e do vaga-lume. Se temos coragem para agir de acordo com nossa consciência, buscando nossa própria felicidade, nos deparamos com pessoas que não têm coragem para isso, seja lá o que isso represente: ficar com um corpo legal, ter um bom emprego, lutar pela sua carreira, desenvolver um dom, encerrar um relacionamento insatisfatório, iniciar um novo relacionamento sem medo... aí essas pessoas não suportam ver sua autenticidade, sua vontade de VIVER ao invés de se deixar levar pela vida, e tentam de qualquer maneira, a qualquer custo, exterminar seu brilho. A sociedade aceita que você seja mau-caráter, omisso, acomodado, mas não aceita que você seja AUTÊNTICO. E o preço que pagamos por nossa autenticidade é alto, muitas vezes difícil de suportar…”

(autor desconhecido)

 

25/03/2005

"Elea foi despertada de um sono profundo, mas preferia não ter sido.

Durante seu sono ao menos ela estava com Paikan. Elea é de Paikan, e não consegue viver sem ele. Não quer viver sem ele. Elea poderia desejar a morte, mas não precisa, porque já está morta. O corpo que anda, fala, trabalha, estuda e às vezes até sorri sobrevive apenas por convenções humanas, pois é vazio de alma. Passará a eternidade vagando pelo mundo... seus olhos são sombras, seu único brilho é o das lágrimas que brotam sem pedir licença, a qualquer momento.

As paredes amarelas de seu quarto hoje só trazem tristeza. Elas deveriam ser negras, da cor que hoje é seu coração, sem a presença de Paikan…"

(Elea e Paikan são personagens do Livro “A Noite dos Tempos”, de Rene Barjavel)

 

Hoje falta exatamente um mês para meu aniversário. Entrei no meu inferno astral, como dizem na Astrologia... e esse inferno vai durar muito mais que um mês, talvez já esteja durando por uma vida toda... por alguns poucos momentos me foi aberta uma porta, mostrada a luz, e pude sentir o calor do sol... para depois ser jogada novamente à minha cela, escura e fria. Agora eu não quero mais sair dessa cela... Parabéns a todos que desejaram me ver assim durante a vida. Vocês conseguiram, vocês venceram. Hoje sou apenas uma sombra do que fui (ou poderia ter sido), vagando pelo mundo, sem direção, sem sonhos, sem esperanças, deixando apenas que o vento indique para onde devo ir...

 

A relação com o Luiz ficava cada vez mais forte, mais profunda. Eu não desconfiava de nada, nem os amigos em comum, da empresa em que eu trabalhava, que também acreditaram que ele realmente tinha se separado.

Mas coisas muito estranhas sempre aconteciam. Às vezes quando estávamos juntos a ex ligava, eles brigavam. Ele dizia que só dava assistência na gravidez quando necessário, que a irmã dela tinha assumido essa parte. Mas várias vezes ela ligou e ele saía correndo de onde estávamos falando que ela estava passando mal ou coisa assim. Chegamos a entrar e sair de um motel em menos de 10 minutos.

E eu também estranhava algumas atitudes dele, tinha uns “surtos” de tristeza, de choro, de repente sumia... levava coisas pessoais pro meu apartamento (ele tinha até chave) e tempos depois ia lá e sumia com tudo, terminava e voltava.

Eu não entendia por que a ex pegava no pé e vivia dando escândalos se eles viviam super mal, se estavam separados, se ela sabia da minha existência e se eu nunca reclamei de ele dar assistência. Chegamos a terminar, ele falar que voltou com a mulher, a gente conversava, mas eu proibia ele de me procurar. Até o dia que ele pediu pra ir lá conversar e disse que a mulher tinha agredido, mostrou um machucado na mão, e que estava se separando de vez.

 

21/03/2005 

Não há muito a dizer... tem dias em que as palavras desaparecem, fogem, simplesmente porque são desnecessárias! Hoje é um dia desses, em que quero apenas sentir o perfume das rosas que você me mandou, se misturando com o perfume da alegria desse dia, em que nossas vidas parecem ter mudado completamente, ter adquirido um colorido todo especial!

 

29/03/2005 

Para quem não consegue cuidar da própria vida e visita meu blog pra tentar cuidar da minha, só tenho uma coisa a dizer: MORRAM DE INVEJA!!! Sou feliz sim, tenho a consciência tranquila em relação às minhas atitudes e não tenho vergonha de lutar pelo que quero e acredito. Não preciso me esconder atrás de pseudônimos ou máscaras, nem fingir ser o que não sou. Pessoas que não têm coragem de se identificar só mostram o quanto são covardes, inclusive em relação às próprias vidas, porque não têm coragem de olhar para elas mesmas e ficam cuidando da vida alheia. Portanto, seus "conselhos" não valem nada, e suas críticas não me abalam... e graças a Deus tenho à minha volta pessoas que me conhecem verdadeiramente, me amam, me entendem e me apoiam!

 

28/03/2005 

Para quem comemorou minha queda, pode ficar desanimado... eu caio, mas levanto!!! por mais que tentem, não vão me derrubar... Posso estar no meu inferno astral, mas Deus é mais! "Mantenho meus inimigos sempre por perto, para que possam assistir à minha vitória!"

 

As coisas entre eu e o Luiz começaram a ficar estranhas. Ele dizia que um amigo avisou que ele estava sendo seguido. Um dia até ficamos rodando pela cidade pra despistar. Eu comecei a receber emails me xingando, falando que eu não prestava, etc. Eu achava que eram da ex enteada, que me odiava declaradamente, e ainda tenho certeza que eram, pelo teor do que ela falava e palavras que usava.

 

Até que um dia recebi uma ligação de celular avisando que eu iria apanhar na rua por sair com o marido dos outros. Depois descobri que essa ligação era de uma amiga da irmã da ex, que era policial. Ligavam pra minha casa a noite toda e desligavam. Coloquei identificador de chamadas e tinha uma lista de números de telefone que eu não atendia, pois eram da ex ou da família. Tirava o telefone da tomada.

 

Algumas vezes ele ligava e dizia pra eu sumir de casa que iam lá atrás de mim, que ele tinha medo do que fariam. Eu ia desesperada pra casa de amigos no meio da noite. Com toda essa confusão, esse vai e vem, essa inconstância, e com as ameaças, eu já tinha emagrecido muito, tive várias crises nervosas, estava à base de calmantes. Por vezes dormia na casa de uma amiga ou pedia a um amigo pra me acompanhar até minha casa por medo de andar sozinha. Eu mal comia, tinha muitas dores de estômago.  Peguei licença no serviço pra ficar uns dias na casa da minha mãe, em São Paulo, mas quando voltava tudo estava como antes.

 

11/04/2005 

Galera que visita meu blog, peço desculpas antecipadas pois vou sumir daqui por um tempo. Minha vida está confusa, não estou legal, preciso segurar uma barra pesada e estou tentando encontrar forças pra isso... quem puder, apenas reze para que tudo dê certo, que seja só uma fase e que eu consiga superá-la... Então... até qualquer dia...

 

13/04/2005 
“Foi um vento que passou, que te trouxe e te levou

Deixando no corpo a marca do amor que ficou no ar...ilusão, luar...

A chuva que esse vento traz faz com que me lembre mais

De todos os sonhos que a gente sonhou, planejou  demais...demais...

Bem que eu podia tentar te encontrar

Mas o vento forte que me afastou, te levou, te escondeu longe demais...

A chuva que esse vento traz faz com que me lembre mais

De todos os sonhos que a gente sonho, planejou demais...demais...

E cada vento que soprar pode te fazer voltar

E encher o vazio que ficou no ar, me marcou demais

Me marcou demais... Me marcou demais...”

(música “Demais” - Verônica Sabino)

 

20/05/2005

Estou morrendo de enxaqueca desde as 09h30min da manhã... bem que eu tentei não me auto-medicar, mas não deu, tomei um comprimido há meia hora, agora é que estou melhorando (pelo menos conseguindo ficar de olho aberto...). Cansada pra caramba, hoje estou no topo da minha TPM, extremamente mal humorada, carente e tudo mais!

Hoje minha amiga Leila foi mandada embora e estou meio tristinha...quer dizer, sei que pra ela vai ser melhor e que ela vai crescer muito mais fora daqui, mas fico triste porque gosto dela e vou sentir saudade de trabalhar com ela...tem pessoas com as quais vale a pena trabalhar, e a Leila é uma delas...mas a gente se vê fora daqui!

Bom, nem tenho muito mais pra falar, minha vida continua um nó sem tamanho... quer dizer, um nó não, porque temos metas e tudo mais, mas as situações que tem que ser desenroladas não dependem de nós... e uma delas (acho que a maior) talvez se desenrole esse fim de semana, e estou muito tensa com tudo isso... hoje só o que eu queria era estar na minha cama e dormir, dormir, dormir... por uns três meses e encontrar tudo resolvido! XÔ URUCUBACA! ACABA LOGO, RETORNO DE SATURNO!

 

17/05/2005 

Estou um pouco tristinha... é triste você acreditar em uma coisa que ninguém mais acredita, e ter forças pra lutar por ela! Os comentários e conselhos são desanimadores, te puxam pra baixo, mesmo que seja com a melhor das intenções! Tá sendo difícil... mas dizem que é nas dificuldades que surge o melhor: o melhor de você, os melhores amigos, o maior amor... tenho que acreditar nisso para sobreviver a essa tormenta...

 

A vida seguiu, entre altos e baixos, entre idas e vindas com o Luiz. E assim fui levando, até que um dia ele ligou e finalmente revelou tudo. Que nunca havia se separado, que as cunhadas estavam ameaçando me procurar e contar toda a verdade. Surtei, chamei uma amiga e fui pro hospital com pressão alta (que eu nunca tive) e tive que tomar um calmante forte. Saí completamente “grogue”, mas mesmo assim fui procurar a cunhada dele pra saber a verdade.

 

Ela foi até educada, sensata e compreensiva, e falou que todos achavam que eu era uma vagabunda, que sabia que ele tava casado, etc. Que eles estavam muito bem, que ele era super presente e carinhoso com a esposa, principalmente depois da gravidez. Contei toda a história pra ela. Passamos a tarde tentando encontrar o Luiz, mas ele fugia. Nos encontramos com a outra irmã, fizemos plantão perto da casa da mãe dele, mas nada.

 

Já era noite quando achamos a mãe dele e descobrimos que ele estava no mercado com a esposa. Nos encontramos com a mãe dele na frente de onde ele morava, mas ele percebeu toda a situação e não foi pra lá, nos despistou. Enfim foi um inferno, eu estava destruída, dopada, sem me alimentar. Quem me socorreu naquela noite foi meu ex e a namorada. Fui para casa, tomei um valium e meio vidro de tintura de passiflora – e nem assim dormi.

 

Saí de casa às seis e meia da manhã, fui ao escritório dele (a uma quadra da minha casa) e deixei as coisas dele na portaria, avisando que depois iria lá pegar as minhas coisas. Quando fui lá, conversamos um pouco, uma conversa dolorida – e colocamos o ponto final (pelo menos eu assim pensava) na história. Fui para casa e, ainda de manhã a cunhada dele ligou, dizendo que a irmã (sim a mulher dele, então com oito meses de gestação) queria me encontrar, se podiam ir lá. Eu permiti. Foi uma conversa até que civilizada, mas horrível. Ela fez questão de jogar na minha cara que eles viviam bem, (inclusive sexualmente), que tinham transado pela última vez fazia 20 dias, que ele gostava de luxo e jamais viria morar comigo numa kitinete como ele dizia. Que ela havia colocado detetive atrás dele antes mesmo de nós ficarmos juntos. Que eu fui muito idiota de acreditar nele. Me senti a última das criaturas. Quase morri.

 

Mas ela também se contradisse em algumas coisas. E ele achava que ela não sabia de mim, enquanto ela sabia e me perseguia. Achei que, pelo menos isso, eu devia contar a ele. Liguei pra ele, contei toda conversa com a mulher, e ele se mostrou muito chocado com tudo que aconteceu. Dez minutos depois ele ligou e perguntou que, se ele fizesse as malas dele naquele minuto e fosse pra minha casa, se eu o aceitaria. Eu aceitei. Meia hora depois ele me ligou, dizendo que estava na frente do prédio, sema aliança e com as malas no carro. Olhei pela janela (era 1º andar) e era verdade.

 

Desci. E em menos de um minuto a esposa chegou, com aquele barrigão de oito meses, acompanhada de um irmão e uma irmã. A cena do “barraco” foi dantesca. Me xingaram de vagabunda pra baixo, no meio da rua, em pleno centro da cidade. Ela, quase me agredindo, partindo pra cima de mim, ele se colocando no meio, empurrando a “ex”, me defendendo. Conseguimos que fossem embora e fomos à delegacia prestar queixa, mas não quiseram registrar.
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